
Vila Isabel pede a ‘volta’ de Noel
Moradores protestam com ‘réplica’ e cobram prefeitura, que retirou estátua para reparos em 2019 

V
ila Isabel está há 
mais de dois anos 
sem um de  seus 
maiores símbolos. 

Localizado na entrada do 
Boulevard 28 de Setembro, 
o Monumento a Noel Rosa 
encontra-se vazio desde 
abril de 2019, quando a es-
tátua de bronze que home-
nageia o compositor foi re-
colhida pela Prefeitura do 
Rio, após ser alvo de vân-
dalos e ter partes furtadas. 
Insatisfeitos com a demora 
no reparo, moradores e co-
merciantes cobram provi-
dências. Na última quinta-
-feira, eles fizeram um ato 
simbólico e chegaram a le-
var uma ‘réplica’ da escul-
tura para o protesto.

“Noel é o ícone maior do 
nosso bairro e representa 
muito para nós. A estátua 
foi retirada, e simplesmen-
te ninguém fala mais nada. 

Já procuramos os órgãos 
competentes para saber so-
bre o reparo, mas ninguém 
dá uma posição. A estátua 
precisa ser consertada e de-
volvida”, reclama o comer-
ciante Jorge Artur Pedrosa, 
de 49 anos, dono da ‘répli-
ca’ e presidente da VIA (Vila 
Isabel Associados), entida-
de que reúne moradores e o 

FOTOS FÁBIO COSTA

Moradores e comerciantes do bairro fizeram ato simbólico no local e levaram ‘réplica’

RAPHAEL PERUCCI
raphael.azevedo@odia.com.br

comércio. No dia 7 de julho, 
o coletivo protocolou ofício 
na IX Região Administra-
tiva (Vila Isabel) cobrando 
uma solução. 

Filha de Martinho da 
Vila, a cantora Analimar 
Ventapane, moradora da 
região, lamenta. “Faz mui-
ta falta, porque é o espírito 
do bairro representado em 

uma estátua. É um descaso 
com a arte e com a cultura. 
Dói muito”. O pesquisador 
musical e biógrafo de Noel, 
Carlos Didier, vai além. “A 
destruição da estátua não 
tem relação com Noel. Não 
fizeram aquilo contra ele. 
Embora tenha ficado tris-
te à beça, acho que aquele 
ato de vandalismo tem a 

ver com a decadência geral 
da cidade e do país”. Nas-
cida no bairro, a escritora 
e ex-presidente do Museu 
da Imagem e do Som (MIS), 
Marilia Trindade Barboza 
destaca a importância da 
peça. É um símbolo para to-
dos os cariocas”.

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Conservação, res-

 NNoel de Medeiros Rosa nasceu 
em 1910 na Rua Teodoro da Silva, 
uma das principais de Vila Isa-
bel. Considerado um dos maio-
res nomes da música brasileira 
em todos os tempos, ele morreu 
com apenas 26 anos, em 1937, 
deixando mais de 250 canções, 
entre elas ‘Feitiço da Vila’, ‘Palpite 
Infeliz’, ‘Último Desejo’ e ‘Pierrot 
Apaixonado’. Estrela da chamada 

LEGADO

Eternizado em livros, discos, peças, filmes e desfile

 N Inaugurado em 1996, o mo-
numento retrata uma cena do 
músico sentado, fumando ci-
garro e sendo servido por um 
garçom, numa referência ao 
samba ‘Conversa de Botequim’, 
composto em 1935. A peça, 
concebida pelo artista plásico 
Joás Pereira Passos, acumula 
histórico de furtos desde 2012.

No f im de 2015,  ela  foi 

pichada e teve três partes ser-
radas: o braço esquerdo e o pé 
direito de Noel, além do bra-
ço esquerdo do garçom. Em 
abril de 2019, o vandalismo 
foi maior: levaram ‘metade’ 
do garçom e o braço direito do 
sambista. Dias antes, já ha-
viam furtado o tampão da 
mesa e o encosto da cadeira 
‘reservada’ aos visitantes.

VANDALISMO

Histórico de depredações

ponsável pelos monumentos 
da cidade, informou que está 
“realizando o levantamen-
to orçamentário de todas as 
peças furtadas para fazer a 
licitação. Trata-se de traba-
lho minucioso”. A Secreta-
ria afirmou, ainda, que não 
“tem previsão de data para 
a finalização do trabalho de 
recuperação”. 

Monumento a Noel, na entrada do Boulevard 28 de Setembro, está vazio desde 2019

‘Era de Ouro’ da MPB, nas décadas de 
1930 e 1940, Aracy de Almeida con-
sagrou-se como a maior intérprete 
da obra do Poeta da Vila.

Outros grandes nomes também 
fizeram discos dedicados ao reper-
tório do compositor, como Nelson 
Gonçalves, Maria Bethânia, Ivan Lins, 
Cristina Buarque, Martinho da Vila e 
Teresa Cristina. Em 1990, Carlos Didier 
e João Máximo lançaram ‘Noel Rosa: 

uma Biografia’,  considerado até 
hoje o melhor livro sobre o bamba. 
A trajetória de Noel virou, ainda, 
tema de peças, filmes e desfile de 
escola de samba, como em 2010, 
quando a Unidos de Vila Isabel 
homenageou o filho mais ilustre 
do bairro com o enredo ‘Noel: a 
Presença do Poeta da Vila’, ficando 
em quarto lugar. O samba-enredo 
trazia a assinatura de Martinho. 

Noel Rosa: mais de 250 canções
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